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AUTORIZA A OFERTA DE MATRÍCULA NA MODALIDADE DISCIPLINA ISOLADA? 

(  ) Não    

(x) Sim – Número de vagas: 3       

AUTORIZA OFERTA DE MATRÍCULA DE GRADUANDO NA MODALIDADE DISCIPLINA ELETIVA? 

(  ) Não    

( x ) Sim – Número de vagas (até 2 vagas): 2   

A DISCIPLINA É MINISTRADA EM IDIOMA ESTRANGEIRO? 

( x) Não (  ) Sim   Qual:                                              

PROJETO(S) DE PESQUISA APROVADO(S) EM ÓRGÃO(S) DE FOMENTO QUE PODE(M) SER 

VINCULADO(S) À DISCIPLINA 

 

AGÊNCIA(S) DE FOMENTO 

 

NÚMERO DE PROTOCOLO DO REGISTRO/DA APROVAÇÃO NA PLATAFORMA BRASIL (se for o caso) 

 

EMENTA 

O objetivo da disciplina é discutir, do ponto de vista conceitual e empírico, temas centrais – legitimidade, campo 
organizacional, isomorfismo, hibridismo organizacional, empreendedorismo institucional e trabalho institucional – 
abordados pela teoria institucional. 

PROGRAMA  

1 – Introdução ao curso 
2 – Legitimidade 
3 – Campo organizacional 
4 – Isomorfismo 
5 – Hibridismo institucional 
6 – Empreendedorismo institucional 



 

  

 
 

7 – Trabalho institucional 
8 – Prova  
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